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Economista prova 
que Petrobrás 
Economista prova 
que Petrobrás 
não tem problemas 
financeiros

Todo o apoio à luta dos caminhoneiros!

A petrolífera brasileira, que nasceu da 
luta do povo brasileiro, na década de 
1940, vive o seu pior ataque. Além de 
estar sendo “esquartejada”, com a venda 
de ativos importantes, está levando a 
culpa por políticas de preços incorretas. 
O economista Claudio de Castro Oliveira, 
aposentado da Petrobrás, vem a público, 
mais uma vez, para restabelecer a verdade 
sobre os fatos em relação à companhia 
petrolífera.
Página 3.

Organizar a categoria para 
a luta na base
Organizar a categoria para 
a luta na base

É apenas com luta, ação sindical, é que 
o trabalhador conquista direitos e vitórias. 
Somos 17 sindicatos de petroleiros e duas 
federações nacionais. A luta se organiza 
na base. Os protestos e os discursos fazem 
parte dessa mobilização, claro, mas eles são 
o meio e não o fim de uma luta sindical. 
Os petroleiros têm história de lutas 
importantes há mais de 60 anos. Somos 
fortes organizados a partir da base, do “chão 
de fábrica”.

Viva a categoria petroleira! 
Página 2

Unidade marítima de 
produção de petróleo. 
Aron Razif/Pexels.

Brasil

Editorial Parabéns aos petroleiros do Terminal AlemoaParabéns aos petroleiros do Terminal Alemoa
Em outubro último, os petroleiros do 

terminal Transpetro Alemoa fizeram 
greve de 16 dias. A reivindicação foi 
pela manutenção do efetivo atual e 
por mais segurança no trabalho. Os 
companheiros estão de parabéns e 
merecem todo o nosso respeito pela 
ação. 

O efetivo reduzido é insuficiente para 
que a operação seja feita com segurança 
e dignidade, infelizmente, é realidade 
em todas as unidades da Petrobrás 
na base representativa do Sindipetro 
Litoral Paulista.

É uma luta que precisa parar todas as 
unidades! Unidade na ação!



Crime 
ambiental
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Editorial

Todos juntos: para 
salvar a Petrobrás 
e o Brasil

Por mais que tentem, não somos 
massa de manobra deste ou 
daquele poder de plantão. Assim 
que como produzimos toda a 
riqueza do País, somos capazes de 
pensar e de entender o que é bom 
ou não para a sociedade brasileira, 
e para a nossa Petrobrás.

Somos brasileiros, cidadãos, 
trabalhadores e petroleiros. Não 
somos seres desprovidos de 
cérebro. Sabemos quando querem 
meter a mão no nosso bolso, 
nos nossos direitos. E não existe 
convivência civilizada possível sem 
a democracia!

Tudo que é de ruim que acontece 
no Brasil hoje jogam a culpa na 
pandemia, um absurdo! 

Desemprego, inflação, aumento 
da pobreza e da precariedade 
no trabalho, venda das nossas 
riquezas, desmatamento, 
corte na saúde, na ciência e 
na educação quem faz não é 
o coronavírus, mas a política 
econômica do governo. Política 
econômica que atende apenas 
aos interesses empresariais e 
financistas.Só tem uma luta 
perdida, quando se desiste da luta.

A Diretoria.

Acesse www.naorola.org
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Vacinômetro por Município 
Litoral Paulista

Conforme decisão da assembleia do dia 20 de maio 
de 2021, a ABCP vai acompanhar e divulgar, no jornal 
mensal, a campanha de vacinação contra a Covid-19 
na base territorial do Sindipetro-LP. Esses dados foram 
colhidos em : 08/10/2021 (12h01).

Fonte: #VacinaJá – Governo do Estado de São Paulo IBGE (dados de 
2020) https://vacinaja.sp.gov.br/vacinometro/

Crime 
ambiental

Três paraísos naturais 
brasileiros, o Parque Nacional 
Marinho de Fernando de 
Noronha, a Área de Proteção 
Ambiental em seu entorno e 
a Reserva Biológica do Atol 
das Rocas – entre a costa 
dos estados do Rio Grande 
do Norte e Ceará – estão 
ameaçados por uma decisão 
da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP).  São três 
unidades de conservação 
marinhas federais protegidas 
por lei e que agora estão na 
mira do setor de extração de 
petróleo e gás.
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O economista aposentado da Petrobrás, 
Claudio da Costa Oliveira, tem se 
dedicado a mostrar ao povo brasileiro o 
que é verdade e o que não é sobre o que 
se fala da petrolífera brasileira. Foi o 
que ele fez, após audiência pública na 
Câmara Federal com o atual presidente 
da Petrobrás, Joaquim Silva e Luna, em 
14 de setembro último. Na tentativa de 
defesa da administração da companhia, o 
dirigente nomeado pelo governo Bolsonaro 
apresentou números confusos em relação 
às contribuições tributárias da companhia 
e não conseguiu justificar o principal, a 
absurda política de Preços de Paridade de 
Importação – PPI adotada pela empresa. 
“Em sua defesa, Silva e Luna alegou que, 
por exemplo, no caso da gasolina, do total 
que nós pagamos na bomba (em torno 
de R$6,00 por litro) a Petrobrás recebe 
apenas R$ 2,00”, comenta Oliveira.

Nesta mesma direção, a companhia 
lançou uma campanha publicitária em 
vídeo que diz “Você sabia que hoje a 
Petrobrás recebe em média R$ 2,00 a 
cada litro de gasolina que você utiliza?”. 
Essa campanha, informa o economista 
Claudio da Costa Oliveira, levou “o Distrito 
Federal e mais 12 estados da Federação, 
entrarem com ação civil pública contra 
a Petrobrás por “propaganda enganosa”, 
pedindo a suspensão imediata da 
publicidade, divulgada pela internet”. O 
fato foi noticiado, inclusive, pelo portal 
de notícias G1-Globo: “DF e 12 estados 
vão à Justiça contra Petrobras por 
‘publicidade enganosa’ sobre preço de 
gasolina”.

O economista aposentado da Petrobrás 
explica que os governadores têm razão ao 
sustentar que quem aumenta os preços 
é a Petrobrás em função de sua política 
(PPI), já que as alíquotas de imposto 
não foram alteradas. “Por outro lado, a 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis [ANP] publica e atualiza 
periodicamente, os preços praticados pela 
Petrobrás em suas refinarias, o chamado 
Preço de Paridade de Importação.

O economista aposentado da Petrobrás 
destaca que, no período de 30/08/21 a 
03/09/21, “o preço da gasolina oscilou 
entre R$ 2,72 em Manaus e Suape (os 
menores) e R$ 2,94 em Betim (o maior). 
Este é o valor que a Petrobrás recebeu 
pelo litro da gasolina vendida em suas 
refinarias. O valor de R$ 2,00 apontado 
pela Petrobrás considera o custo da 
adição de álcool no produto vendido 
nas bombas. Tudo indica que o fato 

Verdades não secretas 

Os fatos e as mentiras sobre a PetrobrásOs fatos e as mentiras sobre a Petrobrás
Economista aposentado da 
Petrobrás alerta sobre a 
“guerra” de (des)informação 
contra a petrolífera brasileira.

Petrobrás nunca foi deficitária
O economista Claudio da Costa Oliveira 

também desmonta, com números, a falácia 
de que a Petrobrás é deficitária ou tem 
problemas financeiros. “A companhia 
nunca teve problemas financeiros. Se 
olharmos os dados históricos da companhia 
vamos verificar que o lucro bruto obtido 
sempre representou em torno de 25% da 
sua receita líquida (2011/2014)”, diz.

No 1º semestre de 2021, prossegue o 
economista, o lucro bruto da Petrobrás foi 
superior a 50% de sua receita líquida: “Mas 
o que levou a este fantástico aumento de 
rentabilidade? Foi a eficiência das atuais 
administrações? Absolutamente não. O 
fato é que de 2011 a 2014 o custo de 
extração da empresa com participação 
governamental girou em torno de US$ 33 
por barril produzido. No primeiro semestre 
de 2021 foi de US$ 18, uma diferença de 
US$ 15 por barril produzido.”

Mas o que causou esta diferença? 
O economista também responde com 
números: “Em primeiro lugar, em 2010, 
com a lei da cessão onerosa e com objetivo 
de capitalizar a companhia para enfrentar 
os investimentos previstos, foi concedida 
isenção da Participação Especial nesta 
área (cessão onerosa). Hoje a direção da 
Petrobrás investe o mínimo possível e deixa 

de a Petrobrás não esclarecer estas 
diferenças, tem como objetivo iludir 
aqueles que são menos familiarizados 
com estes números, ou seja: o povo 
brasileiro”, adverte.

Segundo Claudio da Costa Oliveira, o 
importante “é que o custo de produção 
de 1 litro de gasolina pela Petrobrás 
não ultrapassa R$ 1,00, segundo 
diversos estudos publicados. Portanto, 
vendendo por em média R$ 2,80, a 
empresa fica com uma margem absurda 
de R$ 1,80. Significa dizer que em 
cada litro de combustível vendido pela 
companhia ela ganha (lucra) R$ 1,80. Isto 
o general Silva e Luna não falou”.

de contribuir para os cofres públicos mais 
de US$ 8 bilhões/ano, em função desta 
isenção. Valores que crescerão ano a ano 
com o aumento da produção no pré-sal.”

Em segundo lugar, prossegue Oliveira, é 
preciso lembrar que inicialmente estimava-
se que os poços do pré-sal brasileiro 
produziriam em torno de 10 a 15 mil barris 
dia de petróleo. Mas na realidade estes 
poços hoje produzem mais de 40 mil barris 
dia, fazendo despencar o custo de extração. 
Tais ganhos, de direito, deveriam pertencer 
à nação brasileira e não aos acionistas da 
Petrobrás, em grande parte especuladores 
da bolsa de valores. “Tudo isto tem de ser 
modificado. O petróleo pertence à nação e 
seu povo. A Petrobrás tem uma concessão 
que pode ser modificada e até suspensa”, 
defende o economista.

Por último, Claudio da Costa Oliveira, 
informa que em países produtores de 
petróleo, como é nosso caso, mais de 80% 
da renda fica com a nação. “No Brasil esta 
participação cai para menos de 40%. Isto 
significa que, comparando com outras 
nações produtoras, no Brasil, considerando 
nossa produção, estamos perdendo mais 
de R$ 250 bilhões por ano em arrecadação. 
Recursos que poderiam estar cobrindo 
muitas de nossas necessidades”, explica.

Filie-se ao Sindicato e tenha garantia na hora da luta.



Em 1º de outubro último, o 
deputado federal Paulo Ramos 
(PDT-RJ) encaminhou à Presidência 
da Câmara dos Deputados 
requerimento para “apensação 
do Requerimento de Instalação 
de Comissão Parlamentar de 
Inquérito CD219878134500, 
de iniciativa do excelentíssimo 
senhor Deputado Nereu Crispim, 
ao Requerimento de Instalação de 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
CD21257785900, de minha 
autoria, por tratarem de matérias 
correlatas”.

A situação refere-se à proposta 
do parlamentar Paulo Ramos, 
apresentada em 1º/9/21, de 
criação de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) destinada a 
investigar a venda dos ativos da 
Petrobras e os reflexos na fixação 
de preços dos derivados de petróleo 
no mercado brasileiro, inclusive 
a dolarização e paridade com os 
preços internacionais. Ocorre que o 
deputado Nereu Crispim, presidente 
da Frente Parlamentar Mista em 
Defesa do Caminhoneiro Autônomo 

Congresso Nacional

e Celetista, apresentou, em dia 28 
de setembro de 2021, requerimento 
propondo a criação e instalação 
de CPI com os mesmos objetivos 
da proposição do deputado Paulo 
Ramos.

Nesse sentido, o parlamentar do 
PDT, conforme termos regimentais 
da Câmara Federal, solicita o 
apensamento “com o objetivo 
de se obter maior agilidade e 
economicidade do processo 
legislativo”.

Vale lembrar que a CPI proposta 
pelo deputado federal Paulo Ramos 
(PDT-RJ) – noticiada, inclusive, 
no jornal da ABCP, edição de 
setembro de 2021 – tem como 
objetivo investigar a venda dos 
ativos da Petrobrás e os reflexos 
na fixação de preços dos derivados 
de petróleo no mercado brasileiro, 
inclusive a dolarização e paridade 
com os preços internacionais. A 
justificativa do parlamentar para a 
necessidade da instalação da CPI 
está baseada em fatos e que todo o 
povo brasileiro está vendo. 

CPI para a venda dos ativos: 
unidade de ação na Câmara
CPI para a venda dos ativos: 
unidade de ação na Câmara
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Coluna Direta
Redução de preços

A bancada do PSOL na Câmara dos 
Deputados apresentou projeto de lei que 
cria uma política que possibilita a redução 
de preços de gasolina, diesel e gás de 
cozinha com base nos custos internos 
de produção da Petrobrás. De acordo 
com o projeto, os preços de realização da 
Petrobrás serão fixados periodicamente e 
deverão ter como base os custos internos 
de extração (lifting cost) e de refino, com 
o objetivo de reduzir a volatilidade e 
promover modicidade de preços.

A ABCP informa que o companheiro 
Paulo Nazário pagou, conforme decisão 
de assembleia, sua dívida para com o 
Fundo de Greve, tornando-se, portanto, 
adimplente com a entidade.

Imóvel vendido

A ABCP informa que foi concluída a 
venda do imóvel da entidade, que ficava 
na Rua Comendador Martins, nº 523, no 
bairro Encruzilhada, em Santos. O rito 
de venda foi feito conforme decisão de 
assembleia de 20 de maio de 2021.

O imóvel foi vendido pelo valor de 
R$ 440 mil e o pagamento está sendo 
realizado da seguinte forma, conforme 
acordo legal devidamente lavrado: uma 
parcela inicial de R$115 mil e a segunda 
e última no valor de R$300mil. Foi pago 
para a corretagem R$25mil. Este é o 
patrimônio da ABCP.

Pagamento de dívida
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A Diretoria da ABCP convoca, nos termos do Estatuto Social, 
a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA que se realizará no dia 
24 de novembro de 2021 (quarta-feira), às 17h em primeira 
convocação, e às 17h30, em segunda e última convocação 
com qualquer número de presentes, pelo link 
meet.google.com/zmp-utyj-iqq, para tratar 
da seguinte ordem do dia: 

Assembleia Geral Ordinária - 24 de novembro de 2021
1 – Leitura e aprovação da ata da assembleia 
anterior; 
2 – Apresentação, discussão e aprovação de 
Prestação de Contas do Exercício de 2020;
3 – Apresentação, discussão e aprovação de Previsão 
Orçamentária para o Exercício de 2022.

DE 2014
2019/20
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Em 2021, a pandemia do novo coronavírus (Covid-19) impediu a 
participação em mobilizações e a realização de palestras, reuniões e debates 
presenciais com a categoria. Da mesma forma, que impediu fazer ou participar 
de panfletagens em nossas bases ou com os sindicatos co-irmãos.

Em 2022, já com o esquema vacinal avançado em nosso País, prevemos que os 
novos diretores da ABCP possam voltar às atividades presenciais. É preciso que 
ativos e aposentados participem das lutas e ações em defesa das nossas estatais, 
como a Petrobrás. Participem das lutas contra os ataques antipatrióticos do 
governo brasileiro, em conluio com os interesses estrangeiros, aos patrimônios 
e recursos naturais do Brasil. Estão transferindo as nossas riquezas para 
grandes fundos de investimentos internacionais.

É hora de luta, porque só fazer protestos isolados não resolvem. Porque 
privatizou, acabou.

A Diretoria.

Lutar para não privatizarLutar para não privatizar
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